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Operação Cronos: PC deflagra ação contra quadrilha acusada de
furtar R$ 800 mil em equipamentos agrícolas em MT

Polícia Civil cumpre 14 mandados judiciais contra grupo suspeito de furtos qualificados em
propriedades rurais de Mato Grosso

A Polícia Civil do Estado de Mato Grosso iniciou na manhã de segunda-feira (16) a Operação Cronos, uma
ação estratégica voltada ao desmantelamento de uma organização criminosa investigada por furtos
qualificados em fazendas e propriedades rurais, com especialidade no roubo de componentes elétricos
destinados a sistemas de irrigação.

A operação envolve o cumprimento de 14 decisões judiciais, distribuídas entre oito mandados de busca e
apreensão e seis mandados de prisão preventiva, autorizados pela Justiça após investigação minuciosa da
Delegacia de Polícia de Vila Bela da Santíssima Trindade.

Os procedimentos foram executados simultaneamente em endereços situados nas cidades de Cuiabá, Várzea
Grande e Nossa Senhora do Livramento. A operação contou com reforço operacional do Centro Integrado de
Segurança e Cidadania (CISC) de Pontes e Lacerda, da Gerência de Combate ao Crime Organizado (GCCO)
e da Gerência Estadual de Polinter e Capturas (Gepol).

O Poder Judiciário também autorizou a quebra de sigilo de dados telefônicos e telemáticos dos dispositivos
eletrônicos dos suspeitos, permitindo maior aprofundamento nas investigações.

Prejuízos expressivos no meio rural

As investigações tiveram início após apuração da atuação de uma organização dedicada ao furto de materiais
de elevadíssimo valor agregado, incluindo motores elétricos, dispositivos soft start, inversores de energia
utilizados em sistemas de irrigação e volumosas quantidades de fios de cobre, todos subtraídos de
propriedades rurais em Vila Bela da Santíssima Trindade.

O montante de perdas provocadas pelos delitos atingiu aproximadamente R$ 800 mil, causando graves
prejuízos financeiros aos proprietários rurais afetados. Os equipamentos levados apresentavam relevância
crítica para a operacionalidade das fazendas e propriedades atingidas.

As ações criminosas demonstravam elevado grau de especialização técnica, evidenciado pela capacidade dos
autores em desmantelar e remover equipamentos elétricos de grande porte e realizar o corte adequado de
cabos de cobre conectados aos sistemas das propriedades.

Estrutura e modus operandi do grupo

Conforme revelado pelas investigações, os membros da organização possuíam funções específicas e bem
definidas nas operações criminosas, abrangendo desde a seleção de alvos até o transporte dos materiais e
posterior comercialização do produto do roubo.

Os dados coletados durante a investigação indicam atuação persistente e contínua do grupo criminoso, com
alguns integrantes confessando envolvimento em furtos anteriores em propriedades rurais espalhadas por
distintas regiões do Estado de Mato Grosso. Durante os depoimentos, foram mencionadas ações criminosas
nos municípios de Campo Verde, Sorriso, Diamantino e Lucas do Rio Verde, além de um episódio de
subtração de equipamentos em uma usina geradora de energia solar localizada em Nobres.

Metodologia investigativa e recuperação parcial



O progresso investigativo foi potencializado principalmente pela análise detalhada de gravações dos sistemas
de videomonitoramento oficiais, que permitiram reconstruir os percursos executados antes e após a prática
dos crimes, reconhecer os veículos empregados nas operações e monitorar os deslocamentos da quadrilha.

Em certas oportunidades, os investigados teriam lançado mão de trajetos alternativos com objetivo de
contornar a fiscalização das forças policiais durante o retorno à região metropolitana de Cuiabá. Num dos
episódios, três automóveis foram rastreados retornando do cenário do crime em formação de comboio,
utilizando idêntico trajeto e carregando os bens subtraídos.

Durante as diligências investigativas, foi possível recuperar parcela significativa dos materiais levados que
estavam sob a posse dos próprios suspeitos. Numa abordagem efetuada ao longo da investigação, foram
encontrados inversores de energia, aproximadamente duzentos quilogramas de cabos de cobre e um reboque
de carga que havia sido furtado e utilizado para o transporte de mercadorias.

Objetivos da Operação Cronos

A Operação Cronos possui como meta central a coleta de novos elementos probatórios sobre os delitos em
investigação, a identificação de potenciais cúmplices ainda não localizados, a localização dos materiais que
foram subtraídos e a investigação de possíveis conexões dos suspeitos com outros casos criminosos
registrados no Estado.

Os mandados de busca objetivam apreender evidências materiais pertinentes ao esclarecimento dos delitos e
identificar outros possíveis participantes da organização. As investigações prosseguem com ênfase em
estabelecer relações entre os suspeitos e outras infrações penais registradas em Mato Grosso.

Significado da designação operacional

A escolha pelo nome 'Operação Cronos' estabelece uma ligação com Cronos (Kronos), personagem divino
da mitologia greco-romana tradicionalmente associado à agricultura, à fertilidade e à colheita, servindo como
alusão ao contexto agrícola e rural que caracteriza os delitos investigados nesta operação.


